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Anciamos pela época em que o dia 
1.º de Maio não seja mais que o 
evocar de gratas recordações de lutas 
passadas. 

Almejamos o dia em que possamos 
recordar apenas ás gerações novas 
as lutas titanicas do proletariado 
contra o capitalisto até a completa 
derrocada deste, para dar lugar & 
sociedade verdadeiramente humana, 
baseada nos inalienaveis direitos de 
todos os individuos. 

No dia de hoje, porém, não pode- 
mos apenas recordar lutas passadas, 
porque estas inda perduram e cada 
vez mais se assentuam e se definem, 
atestando que ce proletariado não se 
deterá no caminho de suas reivindi- 
cações se não quando tiver chegado 
à finalidade de suas aspirações de 
igualdade de condições no seio da 
sociedade para a qual todos dão os 
seus esforços e a sua produção. 

Trilhamos um caminho de espinhos 
e amargores, nós que desejamos sub- 
stituir a sociedade de hoje, de in- 
justiças e miserias, de brutalidades 
e coações, pela sociedade de manhã, 
onde não haja cabimento "para o pa- 
rasitismo dejenerante e monstruoso, 
porque assentará suas bases na har- 
monia grandiosa do trabalho util de 
todos e para todos. Ana 

Quantas vidas se têm estinguido 
pelos caminhos, sufocadas pelas re- 
ações da burguezia criminosa! Quan- 
tos sacrifícios e quanto sangue têm 
custado esta luminosa trajectoria 
para o bem! Mas não importa; a 
luta é a vida, e morrer lutando pela 
liberdade e pela justiça, é ter vivido 
intensamente, é ter atinjido ao ma- 
cimo das vibrações vitaes |! 

Em 1886, quando o proletariado 
americano, num impeto de rebeldia 
estraordinaria, ergueu-se reclamando 
a redução das suas horas de fadiga, 
a burguezia surpreza e aterrorizada 
de tanta audacia, fez enforcar A. 
Spies, G. Enggels, A. Fischer, Al- 
berto Pasons e Luiz Lingg, os cin- 
co audazes que, saidos do meio ope- 
rario, afrontaram as iras da tirania- 
arjentaria. 

Na hora do sacrifício que lhes era 
imposto pelo muito que amavam a 
liberdade, aqueles fortes e insubju- 
gaveis combatentes lançaram o brado 
de rebate para as lutas pela eman- 
cipação dos trabalhadores. 

E aquele brado rezoou por todo 
o mundo e por toda a parte o pro- 
letariado levantou-se para dizer á 
burguezia que a sua violencia or- 
ganizada é nada diante da solida- 
riadade dos trabalhadores concientes. 

Na Italia, na França, na Alema- 
nha e na Inglaterra; nos Estados 
Unidos, na Argentina, no Brazil, 
enfim por todos os recantos do mun- 
do até onde estende a burguezia os 
seus tentaculos, tem o proletariado 
pago seu tributo de sangue na luta 
pela sua independencia economica. 
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A liberdade perene é uma conquista permanente. 


N.º 50 





Neste inferno proletario 
nossa vida se consome, 
ó escravos do salario, 
açoitados pela fome : 


Não é livre quem depende 
de potentes monstros d'aço. 
Não é livre quem se vende, 
só dispondo do seu braço. 


Vossos braços, 
fortes laços 
sempre vivos, 
enlaçai | 

Vida ! vida 
decidida ! 

Eia, uni-vos ! 
Despertai! 


Desprezados, 
embalados 
na esperança, 
ficaes sós ! 
Luta! Luta 
resoluta ! 
Confiança 

só em vós! 


Tu és sangue, liberdade ! 
Liberdade, tu és vida! 

Mas mentira, falsidade, 
quando aos pobres concecida. 


Liberdade e alegria 

ao trabalho fecundante ! 

Seja a terra que nos cria 
para todos bôa amante | 


Vossos braços, etc. 


Nossas penas, nossas dóôres 
dão riqueza cumulada. 

Nem escravos, nem senhores 
sobre a Terra libertada | 


E o dia de hoje nos vem recordar 
muito sangue e muitas dôres. Essas 
evocações nos dão novos alentos para 
a continuação dos nossos esforços. 

São já bastantes os prenuncios da 
nova éra que anhelamos. Por um 
lado a multiplicação das greves e 
dos actos de rebeldia contra à ordem 
burgueza e por outro a ancia de sa- 
ber e estudar que se apodera do 
proletariado, são factos que aterro- 
rizam os dominadores de hoje e que 
enchem de esperanças os que lutam 
pela emancipação proletaria ! 

A organização operaria cada dia 
mais firmemente se desenvolve e cada 
dia mais o proletariado se esclarece 
sobre a questão social, compreenden- 
do e delineado bem o seu caminho. 
O desprezo das promessas governa- 


O CANTO DOS OPERÁRIOS 


Homens todos, produzamos, 

nas cidades e nas minas! 
Comuns sejam — não dos amos — 
campos, fructos, oficinas | 


Vossos braços, etc. 


Tudo, tudo produzimos ; 
mas dispersos, nada temos! 
Separados, sucumbimos ; 
só unidos, venceremos ! 


Um só corpo, productores, 
desde os velhos ás crianças : 
nossas forças, nossas flôres, 
nossas ternas esperanças. 


Vossos braços, etc. 


Liberdade! bem querido 
irmã gemea da igualdade ! 
Só comtigo tem nascido 
entre os homens a verdade! 


Liberdade, mãi da vida! 
Na igualdade tens alento. 
Só teu seio tem guarida 
ao fraterno sentimento ! 


Vossos braços, 
fortes laços 
sempre vivos, 
enlaçai ! 

Vida! vida 
decidida | 

Eia, uni-vos! 
Despertai ! 


Desprezados, 
embalados 
na esperança, 
ficaes sós! 
Luta! Luta 
resoluta | 
Confiança 

só em vós! 





mentaes, o abandono dos campos 
políticos, a relegação da política so- 
cialista, são factos que provam a 
firmeza de orientação do proletariado 
moderno. 

Não lonje estamos, pois, do dia 


em que a greve geral do operariado | 


universal porá fim ao domínio da 
esploração e da miseria para dar 
lugar à sociedade do trabalho e da 
igualdade. 

Até lá, lutaremos ! 








A politica é a ciencia que tem por 
unico objecto o estudo dos meios mais 
convenientes para poder adormecer o 
mais profundamente possivel a inteli- 
jencia e a iniciativa dos trabalhado- 
res. — D. Femillen. 


ESPLORAÇÃO E MISERIA 


O rejimen capitalista tem sua base 
unicamente na esploração da mise- 
ria. Por isso, nós, anarquistas, julga- 
mos e dahi fazemos derivar todos os 
nossos meios de ação e de lutas, 
que a miseria só desaparecerá com 
a sociedade burgueza. Só uma radi- 
cal transformação economica, fan- 
dando a ezistencia da sociedade hu- 
mana sobre novas bases, poderá 
abolir a esploração e estinguir a 
miseria. Os paliativos preconizados 
pelos timoratos ou pelos finjidos 
amigos da ordem (ordem?) só terão 
a virtude de mudar o nome ás cou- 
sas, de embelecar incautos, de con- 
temporizar soluções, de iludir mo- 
mentaneamente, mas nunca de solver 
o grave e formidavel problema eco- 
nomico-social em que se debatem os 
povos modernos. 

E' assim que as nossas atenções 
voltam-se para o individuo, porque 
sabemos ser este a unica unidade 
com que se deve contar na dermação 
das sociedades. Os nosso élos à 
ação directa, à luta franca, positiva, 
contra as esplorações burguezas, não 
são mais que incitamento aos indivi- 
duos, chamando as suas enerjias la- 
tentes, as suas iniciativas, a sua 
força, o seu vigor para a luta, pois 
só assim se acentúarão com firmeza 
as suas aspirações e se definirão 
com clareza as suas vontades de me- 
lhorias. 

Não queremos, nem podemos de 
forma alguma mancomunarmo-nos com 
as classes dirijentes, sob pena de 
anularmos os nossos principios, pois 
todo o encontro que tivermos com 
a burguezia, desde que não seja para 
dar-lhe franco combate, concorrerá 
para a sua conservação e estabili- 
dade. 

Acusam-nos (e nessa acusação está 
talvez a nossa maior virtude), de 
não querermos lutar no terreno legal. 
Mas que é terreno legal? O terreno 
legal é o que é demareado pur essa 
propria sociedade que combatemos., 
Legal é tudo aquilo que não preju- 
dica a sociedade burgueza. Ora, seria 
injenuidade tola aspirarmos uma 
transformação economica da socieda- 
de e esperar que essa mesma socie- 
dade nos conceda cs meios de a 
transformar ! 

O nosso terreno legal é aquele 
que resulta dos nossos proprios es- 
forços, da nossa propria ação; do 
grau de compreensão dos nossos 
ideiaes e do apoio que ganharmos 
no seio das classes produtoras, resul- 
tar-nos-á o direito de lutar e com- 
bater contra a burguesia. 

A greve é uma soma das afirma- 
ções individuaes contra a legalidade; 
é um acto revolucionario por esce- 
lencia. A greve é o rompimento mo- 
mentaneo com tudo o que tem a so- 
ciedade burgueza estabelecido para 
se assegurar e manter no seu reji- 








men de esploração do trabalho hu- 
mano. 

A greve é uma eloquente demons- 
tração da iniquidade da sociedade 
burgueza, porque evidencia que to- 
das as leis e todos os sofismas crea- 
dos pelos classes dirijentes represen- 
tam zero para as classes trabalhado- 
ras que, quando desejam marcar um 
passo no caminho das suas aspira- 
ções, precisam, e só assim o conse- 
guem, quebrar os laços da ordem 
legalmente estabelecida. 

No dia em que o proletariado sou- 
ber, despresando todas as leis que 
sô são feitas para mante-lo junjido 
ao carro burguez, manifestar-se numa 
greve geral, resultante da nitida 
compreensão do seu valor, os arjen- 
tarios perceberão, cheios de espanto 
talvez, que o seu reinado acabou e 
que é chegada a hora de reincorpo- 
rarem-se — não já como burguezes 
esploradores do trabalho alheio, mas 
como homens dispostos a dar o con- 
curso dos seus esforços à sociedade, — 
à classe productora, a unica que terá 
uma ezistencia permamente por que 
permanentes são os seus esforços na 
luta pela vida. 

Só então, com a quebra do reji- 
men economico burguez e com o es- 
tabelecimento duma sociedade comu- 
nista, baseada nas forças e nas ne- 
cessidades de cada individuo, terá 
desaparecido a esploração e a mise- 
ria, bases seculares sobre que repou- 
za o carunchoso edifício da actual 
sociedade capitalista. 

Até lã, nós, anarquistas lutaremos 
sempre, cada vez mais e com mais 
vigor, empregando todos os nossos 
esforços para a elevação dos indivi- 
duos, procurando acordar em cada 
um a conciencia de si proprio, a 
afirmação do seu eu, despertar as 
suas iniciativas para lutar com um 
destino humanamente social, sempre 
tendente para o melhor, para o mais 
elevado, para o grandiosamente hu- 
mano ! 

Cecrrro Drxorá. 


ANARQUIA E SOLIDARIEDADE 


A solidariedade está para com 
a anarquia, na formação duma 
sociedade harmonica, como o hi- 
drojenio está para com o ocsije- 
nio na formação da agua. 

E" por assim o não terem com- 
preendido, que os partidarios da 
autoridade. sociaes-democratas in- 
clusivé, insistem em olhar como 
simples quimera de sonhadores 
em desvario a concepção duma 
sociedade inadoctrita a leis, onde 
o livre acôrdo mutuo fosse o ali- 
cerce. 

O conceito da não autoridade é 
um conceito puramente negati- 
vista. 

Se não tivesse a contrabalança- 





lo ess'outro conceito da solidarie- 
formar 


dade, seria impossivel 
com ele uma sociedade. 


Não se destroe verdadeiramen- 


te senão aquilo que se substitue, 
eis uma verdade que ha muito 
ganhou fóros de acsioma. 
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A queda de todo o principio 
d'abtoridêdo POrâ ria, poi o Como « ganham » 08 burguezes 
cáos social, se tal princípio não 
tivesse a substituí-lo ess'outro da 
soliriedade. 
Autonomia e federação, eis os 
dois polos em que girará o mun- 
do no dia em que a verdade e a 
justiça tiverem nele triunfado: 
autonomia absoluta do individuo 
dentro da macima coesão dos es- | 
forços de todos para o embelezas | 
mento e a harmonia da Vida. 
E que essa coesão é absoluta- 


mente praticavel, tudo o de- 
monstra. 


Uma das industrias em que os 
operarios mais são esplorados é a 
da tecelajem. Neste ramo de indus- 


lões, peritos em seu oficio, e que 


operarios e operarias que trabalham 
nos diferentes misteres duma fabrica 
de tecidos ganham um ordenado ir- 
risorio, variando entre 500 réis e 
8$500. 

Sem embargo é essa uma das in- 
dustrias, principalmente neste Esta- 
do, mais lucrativas e que maiores 
proventos deixam aos capitalistas. 

Para amostra disto vejamos quan- 
to ,ganhou” num ano um dos hon- 
rados capitalistas desta praça e que 
se dedica áquela industria como dire- 
ctor da , Companhia Fiação e Tecidos 
Porto Alegrense“. 

Segundo dados estraidos do rela- 
torio da ,Fiação“, o seu director- 
presidente sr. Manoel Py teve os 
seguintes vencimentos : 





, 


O homem é a soma de varios 
instinctos para a satisfação de 
necessidades. 

Ora o instincto da sociabilida- 
de, visivel mesmo nas mais ru- 
dimentares sociedades propria- 
mente animaes, instincto tão forte 
como o da conservação da célula, | 












: : * enli. | Ordenado. ........... 8:400$000 
i Ê : 

mpulsiona o naturalmente o gl Representação. ....... 12:000$000 
dariedade, sem a qual seria de Quota da directoria... 12:000$000 
todo o ponto impossivel a consti- | Porcentajem especial.. 57:600$000 
“tuição do agregado social onde a g 90:000$000 
permuta de serviços é fenómeno ipod A no 
básico. 


A esses noventa contos de réis, 
acrece que aquele sr. é o maior acio- 
nista da aludida Companhia e rece- 
beu mais, de dividendos e bonus: 


De 1267 ações de 1.º 


A um grau maior de solidarie- 
dade corresponde um bem-estar 
colectivo, donde brota que a con- 
stituição duma sociedade harmo- 


Ê à À *  OMISO..cosescras 32:942$000 
nica esteja, consoante se disse, | De 898 ações de 2.º..  9:339$200 
necessariamente dependente do s CESTO 
estabelecimento da verdadeira e OMA +. ccersenes 42:2813200 


franca solidariedade humana. 
A solidariedade é necessaria, 
empregando este termo num sen- 


Essas duas fabulosas parcelas pre- 
fazem : 


Ordenados e gratifica- 


Ê . OR sa asa 5/4610 slo,0.0 90:000$000 
tido filosofico:- não pode deixar | Dividendos e bonus... 42:281$200 
de ser, nem doutra forma dife- gr SP 
rente daquela porque a concebe- Otal .eceeess ** 132:281$200 
mos. 


Cento trinta e dois contos, duzen- 
tos e um mil e duzentos réis, num 
ano de trabalho! 

Essa quantia dividida pelos 300 dias 
uteis do ano dá por dia 440$937! 

Comparem os operarios e operarias 
que consomen a sua saude traba- 
lhando 10 horas diariamente na 
»Fiação e Tecidos“, sujeitos a maul- 
tas e grosserias dos mestres, para 
ganhar 500, 800, 18 ou 4$000 por 
dia ! 

Uma pobre operaria trabalha uma 
semana para receber 3$000, muitas 
vezes ainda com desconto de multas, 
para o sr, director-presidente da Com- 
panhia ganhar por dia 440$937!.. 

Os numeros que ahi deixamos não 
querem de forma alguma dizer que 
esse capitalista seja diferente dos 
outros e ganhe mais que qualquer 
um outro. Não; todos eles, guarda- 
das as proporções, ganham tanto 
como o sr. director da Fiação e 
Tecidos. 

O rejimen capitalista é isto mes- 
mo; nem doutra maneira podia ser. 
A base do capitalismo é a esplora- 
ção: pagar o menos possivel e ven- 
der pelo mais que puder. 

O limite para o ganho capitalista 
só os operários poderão opôr, quan- 
do se resolverem a ser menos esplo- 
rados. 


Os que julggm o homem um 
animal d'indole egoista e insoli- 
daria, innatamente mau, sofrem 
dum defeito deploravel de visio 
mental. Olham-no atravez dum 
prisma ilusorio, convencional, 
transitorio: pelo que ele é sujeito 
ás influencias ambientes. 

E' que é sempre dificilimo sub- 
trairmo-nos aos efeitos da educa- 
ção que nos ministram o Estado 
e a Egreja, educação viciada que 
nos paralisa as funções do racio- 
cinio e nos dá acérca da Vida 
uma noção errada. 

Não. O homem, animal essen- 
cialmente sociavel, tende por na- 
tureza á solidariedade. 

Levada esta ao seu macimo 
grau, destruindo todo o principio 
de dominação, eis lançados os 
alicerces duma sociedade assente 


na terra da justiça e da egual- 
dade. 


Autonomia e federação, ou seja: 
anarquia e solidariedade. 


AxcELO JORGE. 


tria, afora uns poucos oficiaes tece- ; 


ganham um salario normal, os mais 


MOVIMENTO OPERARIO 


A escravidão dos 5:0008000 


Já, por diversas vezes, acentuamos 
nestas colunas que uma das causas, 
e não das de menos importancia, que 
têm retardado a evolução do movi- 
mento operario portoalegrense, é a 
perniciosa influencia que nele têm 
tido propagandistas desorientados 
e ávidos de « gloriolas » e que no 
afan de servirem interesses pro- 
prios não vacilam lançar mão dos 


meios mais antagonicos com o inter. | 


esse geral da classe trabalhadora. 

Da obra de taes propagandistas 
não sabemos se menos mal terá re - 
sultado ao operariado que dos esfor- 
ços constantes das classes dirijentes 
para embrutecer cada vez mais a 
classe trabalhadora. Certamente si 
o movimento operario tivesse se- 
guido o seu livre curso atravez da 
esploração capitalista, a esperiencia 
de cada dia muitas e mais proveito- 
sas lições traria ao trabalhador que 
a interferencia dos pseudos propa- 
gandistas que no meio operario têm 
vindo ezarar um doutrinarismo con- 
tradictorio e estéril, que só confusão 
e desanimo deixa nos cérebros, tor- 
nando aliás os individuos mais faceis 
presas do mercantilismo burguez. 

Por melhor que seja a nossa von- 
tade de deixar à marjem taes indi- 
viduos, entregues ao seu proprio des- 
prestijio, é-nos impossivel faze-lo, 
tal é o desplante com que zombam 
eles da injennidade d'alguns opera- 
rios incautôs, que formam como que 
o pedestal sobre o qual os pretensos 
salvadores pavoneiam as suas rebar- 
bativas individualidades. 

Seria falsear a nossa missão e a 
nossa conciencia deixando de yerbe- 
rar e apontar aos trabalhadores os 
jogos malabaristicos que em seu no- 
me são feitos por taes propagandis- 
tas que, em nltima analise, não fa- 
zem outra propaganda sinão a de si 
proprios. 

Um desses truculentos propagan- 
distas, arvorando-se em representan- 
te da classe operaria, solicitou do 
conselho municipal um aucilio para 
escolas operarias. 

Os nobres conselheiros, diante de 
tão humilde e lamentavel choramin- 
ga, vislumbraram uma ocasião, assás 
ótima, para conquistar as simpatias 
da « classe baixa », na fraze do pa- 
dre Mariano da Rocha. E consigna- 
ram nas sobras do orçamento da re- 
ceita a verba de 5:000$000, a ser 
entregue ao solicitaute para o fim de 
« auciliar a fundação de escolas ope- 
rarias ». 

Os resultados dé tão generosa con- 
cessão foram imediatos e os melho- 
res para os burguezes. O represen- 
tante da classe fez logo o panejirico 


- dos governantes bondosos que tal 


concederam aos operarios e fez com- 
preender a estes que era necessario 
tornarem-se reconhecidamente gratos 
a tanta bondade e proteção tão ca- 
ridosa. 

Dizem-nos desses bons resultados 
os factos: por ocasião da chegada a 
esta capital, do deputado Monteiro 
Lopes, diversos socios da União dos 
Pedreiros manifestaram o desejo, 
aliás desarrazoado, de ir cumpri- 
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Na séde do Grupo SoLiDARIEDADE, 
& rua Conceição n. 22, será encon- 
trado, diariamente, das 7 ás 10 horas 
da noite, um nosso companheiro, com 
quem se poderão entender os operarios 
para tudo que disser respeito & reda- 
çãa e administração da Luta. 

+ 


São encarregados de receber lis- 
tas de contribuição voluntaria os se- 
guintes camaradas : 

H. Faconr. — Rua Ramiro Bar- 
celos n. 110. 


A. L. Carozo. — Rua Demetrio 
Ribeiro n. 28. 


P. Santos. — Rua Benjamin Cons- 
tant n. 134. 


P. Mayer. — Avenida Germania 
D. 8 A. 


Caixa do Correio n. 85. 





RÉ a 
mentar aquele deputado. Imediata- 
mente o representante fez lembrar 
que, tendo o referido deputado se 
declarado civilssta, havia perigo de 
se não receber os 5:000$000 indo 
comissão de operarios cumprimental-o. 

Por ocasião da chegada do mare- 
chal Hermes, um sr. capitão Miguel 
Branco intitulou-se representante do 
operariado e fez discurso. Diversos 
operarios tencionavam fazer um pro- 
testo, pois não só não tinham dado 
autorização a ninguem para repre- 
senta-los como o sr. Branco não era 
Bocio de nenhuma sociedade opera- 
ria. 

O representante dos 5:000$000 
logo protestou: si os operarios fi- 
zessem qualquer declaração de que 
o capitão M. Branco não era repre- 
sentante do operariado arriscava-se 
este a ficar sem aquela gorda ma- 
quia... 

De fôrma que está o operariado 
de Porto Alegre junjido aos 5:0008 
do conselho municipal e peiado de 
fazer qualquer manifestação que desa- 
grade aos dirijentes. 

Em se falando numa greve virá 
logo à lembrança de que isso des- 
agrada ao governo que não gosta 
de alteração da ordem, isto é, da 
alteração da metódica esploração 
burgueza. 

Depois. como alguns conselheiros 
são industrialistas e todos eles bur- 
guezes, será um verdadeiro perigo 
pira os 5:000$000 qualquer tentati- 
va de greve. + 

E os trabalhadores que sujeitem- 
se a tudo, a todas as esplorações, 
trabalhe 10 e 11 horas por dia, ga- 
nhe apenas o que der para não mor- 
rer no dia seguinte, não proteste 
quando em seu nome se fizer mani- 
iestações politicas, não reclame nem 
nada tente para melhorar a sua si- 
tuação, porque o Conselho Municipal 
pagou aos operarios a sua submissão 
eo seu silencio com a quantia de 
5:000$000 | 

Joaquim SILVANO. 


tn 


Esto artigo foi retardado na redação. 
N. da R. 





Tudo que eu teria a dizer sobre 
o voto eleitoral pode condensar- 
se em poucas palavras : 


Votar é o mesmo que abdicar. 


Nomear um ou mais senhores, 
por um periodo mais ou menos 
longo, é o mesmo que renunciar 
á propria soberania. 

Que venha a ser monarca abso- 
luto, principe constitucional ou 
simples mandatário, o candidato 
que elevais ao trono ou á pol- 
trona será sempre o vosso su- 
perior. 

Efejeis homens que ficam aci- 
ma das leis, visto que se encarre- 
gam de redijilas e visto que o 
seu oficio consiste em fazer-vos 
obedecer. 


Votar é de simplórios. E'o 
mesmo que acreditar que homens 
como vós podem adquirir ao trrim 
duma campainha, a virtude de 
saber tudo e tudo compreender. 
Devendo os vossos mandatários 
lejislar sobre todas as coisas des- 
de os fósforos até os navios de 
guerra, desde a agricultura até ao 
esterminio das tribus vermelhas 
ou negras, parece-vos que a sua 
intelijencia aumenta na razão di- 
réta da imensidade da obra a 
realizar. A historia, entretanto, 
ensina-vos que sucede ezatamente 
o contrario. O poder produziu 
sempre loucos como o parlamen- 
to fez sempre imbecis. Nas as: 
sembléas soberanas a mediocri- 
dade prevalece de modo fatal. 


Votar é querer provocar trai- 
ções vergonhosas. Sem duvida, 
os votantes acreditam na hones- 
tidade daquelles a quem conce- 
dem os sufrajios, e talvez com 
motivos ao menos nos primeiros 
dias, isto é, quando es candidatos 
têm ainda a entusiasmo do pri- 
meiro amor... Mas todos os dias 
têm o seu amanhã. Apenas o 
ambiante muda, muda tambem 
o homem. Hoje o candidato in- 
clina-se diante de vós, talvez até 
de mais; amanhã, ensoberbecido, 
calcar-vos-á. De mendigo de votos 
passará a vosso senhor. Acaso o 
operario que chegou a chefe de 
oficina pode ser sempre o mesmo 
que era antes de receber o alto 
favor do patrão? Porventura o 
democrata fogoso deixa de cur- 
var a espinha quando o banquei- 
ro se digna convida-lo para o seu 
escritorio, ou quando os servos 
dos magnatas do poder lhe fazem 
a altissima honra de admiti-los 
nas antecamaras? A atmosfera 
dos corpos legislativos é doentia 
para respirar-se; enviando os vos- 
sos mandatarios a um ambiente 





corrupto, deveis maravilhar-vos 
se dele saem corruptos? 

Não abdiqueis, portanto! 

Não confieis os vossos destinos 
a gente incapaz e a futuros in- 
evitaveis traidores! Não voteis! 
Em vez de entregar a defesa dos 
vossos interesses a outros, defen- 
dei-os vós mesmos. Em vez de 
tomar advogados para propôr 
uma maneira de ajir futura, aji! 
Nunca faltam os ensejos aos ho- 
mens de bôa vontade. Atirar para 
cima dos outros a responsabili- 
dade da propria conduta, é dar 
prova de cobardia. 

Exisgo RécLus. 

————  ntmtsgentemm 


O, PARLAMENTARISMO 


A conquista dos poderes publicos 
pela Inta eleitoral é uma utopia, e, 
não se apresentará um unico caso na 
historia, em que pela luta eleitoral se 
derrubassem instituições. Quando 
muito, pelas eleições, um partido 
pode apear outro do poder, mas 
nunca se fará uma revolução emi- 
nentemente social pela Inta nas ur- 
nas. — Benjamim Mota. 





A Rel é ; uma enfermidade 


Assim o demonstra o dr. Binet- 
Sauglé, professor da Escola de Psi- 
colojia, de Paris, em uma notavel 
série de estudos fisiolojicos subordi- 
nados á epigrafe: , Às leis psico- 
fisiolojicas do desenvolvimento das 
relijiões. “ 

A relijião tem como condição pri- 
meira a fé, que suprime a razão, 

Dahi o crente carecendo de equi- 
librio intelectnal, é uma victima as- 
sinalada para todas as sujestões. 

Para fazer acto de fé, isto é, para 
abdicar sua razão, é necessario se 
haver perdido o instincto de con- 
servação da vida intelectual; ser, 
pois, , um anormal nativo ou um 
anormal por educação nervosa.“ 

Citemos a conclusão do dr. Binet- 
Sauglé, conclusão que é o resumo 
de sua obra. 

1.º O devoto é um enfermo. A 
devoção (quer dizer, a fé agravada 
por um elemento supraemotivo ou 
passional) é um sintoma de moles- 
tia mental, 

2º As idéas relijiosas propagam- 
se por sujestão. 

3.º A potencia de sujestão relijio- 
sa está em razão directa da paixão 
e da enerjia do sujestionador. Ela é 
maior no secso masculino que no fe- 
minino, e mais na idade adulta que 
em qualquer outra idade. 

4.º A sujestibilidade relijiosa está 
na razão directa da emotibilidade, 
da amatibilidade, da temibilidade, da 
ignorancia, da debilidade de espiri- 
to, da humildade e da docilidade do 
suget considerado. Ela é maior no 
secso feminino e na infancia que no 
secso masculino e na idade adulta. 
O jejum, a vijilia e a enfermidade 
a acentua. O silencio, a solidão e a 
meditação facilitam as sujestões reli- 
jiosas. 

5.º O contajio relijioso é favore- 
cido pela semelhança dos terrenos e 
pelo intimo contacto dos sugets. 


6.º Ha focos epidemicos e colonias 
comparaveis ás colonias animaes. 

Si com o pensamento projectar- 
mos sobre a superficie do globo to= 
das as figuras de sujestão relijiosa 
cuja ezistencia podemos conceber, a 
terra parecer-nos-á colhida em uma 
rôde de innumeraveis malhas, em 
uma imensa teia de aranha. Essa 
teia que teceram os fundadores das 
relijiões e de seitas desde os Zara- 
trusta, os Mosché (Moisés), os Si- 
ddharta (chamado Sahya-Muni ou o 
Budha), os King-fu-Tse ( Confuncio ) 
e os Jeschu-ben-Joseí (Jesus Cristo) 
até os João Hurs, os Luteros, os 
Calvinos, os Jansen, inclusive os ul- 
timos gurús (brahmanes ou sacer- 
dotes) da India, essa teia de ilusões 
e erros oprime e afoga aos povos. 
Oculta-lhes o sol e lhes fecha e in- 
finito. 

A ciencia, porém, vem correndo 
sobre elas o seu facho de verdades. 
Já separa das belas letras a histo- 
ria e da filosofia a psicolojia e a 
lojica. 

Que os que se mantêm ainda jun- 


jidos a relijiões absurdas, porque 


estas inda lhes são as bases da mo- 
ral, não se atormentem nem temam 
ao vê-las desfazerem-se e desmenti- 
rem-se como uma aglomeração de 
nuvens. 

A ciencia nos dará uma moral 
mais sã e mais pura que nenhuma 
outras, uma moral baseada na fisio- 
lojia, na psicolojia e na sociolojia 
humanas, e que antes de tudo ele- 
vará à qualidade especifica — o 
amor á verdade! 
(FEED SE e. 


Si diverjem os meios de chegar ao 
poder, a maneira de governar é sempre 
quasi a mesma. — La Boétie. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Portugal, — Urgam republicano portu- 
guez que aparece no Rio de Janeiro. 

A Cidade. — Teriodico noticioso que, 
sob a direção do sr. Antenor de Oliveira, 
se publica em Bello Horizonte, Minas, 

O Commercio, — i«emanario indepen- 
dente, de Therezina, Piauhy. 

O Rebate, -- Jornal independente que 
se publica em Samborja, neste Estado. 

O Democrata, — Folha imparcial que 
vô a luz em Paranagus, Paraná. 

O Colibri, — Literario, noticioso e hu- 
moristico, que acaba de fazer sua reapari- 
ção em Livramento, neste Estado. 

O Estro — Folha literaria do Rio de 
Janeiro. 

Ideas. — Bem cuidada revista de pro- 
paganda anarquista que acaba de aparecer 
em Montevideo, sob a redação de um gru- 
po de estudiosos coideanos nossos, O pri- 
meiro numero de «Idess> traz uma esco- 
lhida colaboração, o que demonstra estar 
esta publicação destinada a fazer ba obra 
de propaganda no terreno dos nossos 
ideaes. 

helatorio, — Do Centro Caixeiral de 8, 
Luiz do Maranhão recebemos o seu relato- 
rio do ano passado. 

Estatutos. — Da <B. P. dos Alfaiates » 
de Bagé recebemos um ezemplar de seus 
estatutos. 

Publicações positivistas, — Do Aposto- 
lado Pozitivista desta capital recebemos 
diversos opusculos de suas publicações, en- 
tro elas a Circular Anual pela qual se vô 


que a sua propaganda vas cada vez mais 
se intensificando no Brasil. 
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FACTOS & COMENTARIOS 


dio DE MATO. 


Comemorando a data de hoje a 
União Operaria Internacional rea- 
lisará em sua séde uma sessão so- 
lene, as 9 horas da manhã. 

Um operario fará por essa ocasião 
uma conferencia sobre — ,, Às ori- 
jens do 1.º de Maio“. 

— No salão 1.º de Maio, nos Na- 
vegantes, haverá, às 10 horas da 
manhã, uma conferencia em alemão 
sobre — ,O que é o 1.º de Maio no 
movimento operario“. 

Terminada a conferencia será dada 

a palavra a quem dela quizer fazer 
uso. 
“— Promovida pelo comité de Pro- 
paganda Operaria, haverá, ás 4 ho- 
ras da tarde, na Escola Eliseo Réclus, 
uma conferencia cujo têma será — ,, O 
proletariado e o 1.º de Maio“, 

Finda essa conferencia, diversos 
operarios farão uso da palavra. 

— Em todas essas conferencias ha- 
verá um nosso companheiro que dis- 
tribuirá ezemplares do nosso numero 
de hoje. 

— No Rio Grande a União Ope- 
raria realizarãà uma sessão em come- 
moração a data de 1.0 de Maio. 

Para essa sessão recebemos convite, 
estando encarregado de ahi represen- 
tar à Luta o nosso correspondente J. 
Blaz Guerra. 


ESCOLA MODERNA, 


Cresce, em S.Paulo, a propaganda 
em prol da fundação da Escola Mo- 
derna baseada nos principios de edu- 
cação racionalista difundidos por F. 
Ferrer. 

A ideia de dotar a nossa mocida- 
de trabalhadora de um instituto como 
a Escola Moderna, tem encontrado 
franco apoio e aplausos por parte 
das pessoas intelijentes que julgam 
uma necessidade furtar a juventude 
aos perniciosos e imoraes ensinos re- 
lijiosos que são ministrados pela clero 
e pelo Estado. 

De toda a parte tem o Comité 
Central da Escola recebido as mais 
significativas adezões e em muitas 
localidades se têm organizado sub- 
cumités com o fm de promoverem 
aucilio ao grandioso tentame civili- 
zador. 

Com tão bons aucilios cremos que 
dentro em breve será uma brilhante 
realidade a creação da primeira Es- 
cola Moderna no Brazil. 


O CAIXEIRO 


A 1.º do mez pp. apareceu nesta ca- 
pital um periodico com o titulo aci- 
ma, dedicado à defesa dos interesses 
caixeiraes. 

E” director do novo orgão o sr. 
João Paranhos. 


LA PROTESTA, 

Este diario anarquista que, em Bue- 
nos Aires, fora empastelado pelos se- 
cretas da policia por ocasião do aten- 
tado contra o coronel Falção, acaba 
de reaparecer. t 

As selvajens perseguições que ahi 
se desenvolveram em nada emtibiou 
a enerjia dos nossos camaradas que 
continuam na brecha mais fortes do 
que nunca. 

Novos e decididos colaboradores 
apareceram nas colunas da Protesta, 
dando-lhe assim aquele mesmo cara- 
cter de combatividade de outrora. 





A LUTA 


ESSES SSD 


GABINETE DE LEITURA 


Anecso à Escora ELizeu RécLus, 
acha-se instalado o Gabinete de Lei- 
tura da Luta, onde o proletariado 
encontrará, além de grande numero 
de livros de propaganda operaria, to- 
dos os jornaes que permutam com- 
nosco e que são em grande numero. 
O local, que é a rua Conceição n. 22, 
acha-se aberto todos os dias das 6 
às 10 horas da nonte. 


CONFERENCIA OPERARIA. 


Efeituou-se num dos ultimos do- 
mingos, na séde da Escola Eliseo 
Réclus, uma conferencia, primeira de 
uma serie, sobre interesses operarios. 

Fez uso da palavra, o nosso ca- 
marada Christiano Fettermann que 
discorreu longamente sobre as lutas 
operarias, mostrando como só da ins- 
trução e educação dos trabalhadores 
num sentido verdadeiramente social 
e humano, poderá resultar a sua 
emancipação economica, dentro de 
uma nova sociedade, anhelada por 
todos os espiritos generosos, onde o 
bem estar não seja uma utopia. 

O conferencionista demonstrou as 
vantajens do agrupamento dos ope- 
rarios em sindicatos, como meio de 
desenvolver a solidariedade e provo- 
car o estudo das questões que afe- 
ctam as classes productoras para que 
aprendam a lutar pela defeza de seus 
interesses, menosprezados egoistica- 
mente pela sociedade burgueza. 

— O local da Escola, onde reali- 
zou-se a conferencia achava-se reple- 
cto de trabalhadores que acorreram 
ao convite feito em boletins. 


AOS TRABALHA DORES. 


Segundo lêmos no Carasinho, fo- 
lha que se publica na localidade 
donde tira o nome, grande é o nu- 
mero de trabalhadores que têm 
abandonado o trabalho da constru- 
ção da Estrada de Ferro de Passo 
Fundo, devido a maus tratos e a 
serem pessimamente pagos. 

Os salarios ali são mesquinhos, 
muito aquem do que os srs. encar- 
regados de ajenciar pessoal prome- 
tem e, além disso, os generos são 
ali fornecidos por armazens da pro- 
pria empreza e por preços ezorbi- 
tantes. 

Aquele jornal deu noticia de dous 
trabalhadores russos que passaram 
por Carasinho, de volta da estrada 
de ferro, e que vinham na mais dolo- 
rosa situação: rotos, esfomeados, doen- 
tes e sem dinheiro. 

Acantelem-se, portanto, os traba- 
lhadores e não se deixem illudir por 
pessõas que ganham um tanto por 
cabeça das victimas que remetem 
para a construção da Estrada de 
Ferro de Passo Fundo. 


ESCOLA ELISEO RÉCLUS 


Continua funcionando com real 
aproveitamento para os que a fre- 
quentam, esta escola operaria. 

Ha actualmente uma frequencia de 
cêrca de 60 alunos nas tres aulas 
que ahi estão funcionando. 

Brevemente serão iniciados na es- 
cola palestras dando aos alumnos no- 
ções de artes, ciencias e estudos 
sociaes. 

O gabinete de leitura que fanciona 
na Escola é diariamente visitado por 
grande numero de trabalhadores. 


QUERMESSE. 

O S. B. Brasileira União efeituou 
a 8 do passado um bazar de pren- 
das em benefício de seus cofres. Para 
esta festa, que foi brilhantemente 
concorrida, recebemos convite que 
agradecemos. 


A TERRA LIVRE. 

Reapareceu em S. Paulo a Terra 
livre, periódico anarquista que muita 
e bôõa propaganda tem realizado neste 
canto do globo. 

A Terra tivre, em sua nossa faze, 
apresenta ótima leitura de propagan- 
da libertaria. 

LA BATALLA, 

No dia 1.º de março apareceu em 
Buenos Aires o diario anarquista La 
Batalla, que será publicado à tarde 
em grande formato, mantendo um 
amplo serviço telegrafico e noticioso 
e tendo um grande numero de cola- 
boradores activos que certamente farão 
do novo jornal um baluarte inderroca- 
vel como a Protesta,que tem assombra- 
do a burguezia com a pertinacia dos 
seus combatentes. 


MOVIMENTO ASSOCCIATIVO 


UNIÃO DOS OPERARIOS COR- 
REEIROS. — Acaba de ser funda- 
da nesta capital a , União dos Ope- 
rarios Correeiros e Ofíicios Annexos*, 
que terá por fim curar dos interesses 
da classe, bem como prestar serviços 
beneficentes aos seus associados. Ofe- 
recido pelo seu presidente, sr. Ricar- 
do Maciejewski, recebemos um ezem- 
plar dos estatutos da novel associa- 
ção, o que agradecemos. 


FILHOS DO TRABALHO. — Esta 
novel associação vperaria, organizada 
em honra a Francisco Ferrer, efeituou 


a 18 de março um fastival para so-' 


lenizar a sua instalação. A sua di- 
rectoria ofereceu-nos um atencioso 
convite que agradecemos fazendo votos 
pela prosperidade da util agremiação. 


UNIÃO DOS EMPREGADOS EM 
PADARIA. — Desta sociedade re- 
cebemos um ofício comunicando a 
eleição de sua nova directoria que 
assim ficou composta: 

Presidente, Francisco P. dos San- 
tos; vice, Francisco Cunha; secreta- 
rios, Augusto D. de Mello e João A. 
Marques; tezoureiros, Fidelis Gallet- 
to e Juvenal A. da Cruz; fiscaes, 
João N. dos Santos e Humberto Lai- 
tano; biblotecario, Carlos A. de An- 
drade; comissão de contas: João €. 
Pereira, Carlos Christmann e Benja- 
min da Silva lima. 


GRUPO LIBERTARIO SOLIDA- 
RIEDADE. — Terça-feira, 3 de 
maio, às 8 horas da noute, no la- 
gar do costume, reunião para se tra- 
tar de assuntos referentes à propa- 
ganda libertaria. 


COMITÊ DE PROPAGANDA 
OPERARIA. — Os operarios que 
mandarem seus endereços á rua Ben- 
jamim Constant 134, dirijidos a P. 
Santos, receberão um folheto e um jor- 
nal que tratam da propaganda e or- 
ganização operaria. 

UNIÃO OPERARIA INTERNA- 
CIONAL. — E' director do mez o 
companheiro Polidoro Santos. Póde 
ser procurado na Escola Eliseo Réclus. 





ESTILHAÇOS 


Nós, operarios, somos uns felizar« 
dos e ainda nos queixamos da sor« 
te!... Já tinhamos dois chefes (e 
que chefes! Chefões!...) e agora 
acabamos de ser mimoseados com 
mais um: — o sr. Miguel Branco... 

E esse, além de ontras qualidades, 
é fazedor de discursos e capitão da 
Guarda Nacional ! 


Olérépes!... 
Eat 


O nosso operariado está cindido: 
o partido socialista do sr. Cavaco 6 
civilista; o pariido operario do sr. 
Costa (Bonzo) é hermista... 

Siamo friti!... 

* 
* 

Dialogo eleitoral: 

— Posso contar com o seu voti- 
nho ? 

— Ora! nem me pergunte Coro- 
nel ! 


— Então póde ir” escolher o ter 
reno... 


xe 
* o * 

— O” Joaquim porque não ensinas 
um ofício ao teu filho? Já está na 
idade. 

— Ah não! o meu miudo vae ser 
doutor! 

— Doutor? Mas como? 

— Vae estudar no Atheneu... 

= 
* * 

Este agora não é nosso; é da Cas 
reta, do Rio: 

» Diz o Jornal que no morro de 
Santo Antonio a população se divi- 
de em duas classes: pobres e ocio- 
sos. 

» Donde se pode concluir que os 
pobres são trabalhadores e os ocio- 
sos ricos. 

» Ora, em geral, é assim em toda 
a parte. “ 

x 

Solilóquio : 

(O personajem tem em mãos um 
numero do falecido Avante! em que 
foi publicado o manifesto recomen- 
dando ao operariado a candidatura 
Antão de Faria; fala pausada- 
mente como que medindo as pala- 
vras.) — Murmuram porque eu adiro 
a todos os partidos. . Mas então, 
que diabo! eu hei de passar toda a vida 
assim, em branca nuvem, sem arran- 
jar cousa alguma? Então, vale à 
pena chegar ao fim da vida sem ao 
menos ser tenente da guarda nacio- 
nal? (pausa; depois batendo na 
testa com violencia.) Não! Hei de 
ser alguma cousa, «custe o que 
custar »! (baixou o pano.) 

* 
* x 

O Marechal Hermes declarou que 
será amigo sincero do socialismo e 
que prosseguirá no programa naval 
iniciado e na reorganisação do ezer- 
cito. 

Parabens aos socialistas que vota- 


ram em s. ex. 
Cecilius. 








A esploração capitalista está ba- 
seada sobre à ignorancia e a desunião 
dos trabalhadores. 





